Realocação espacial da agricultura no âmbito de microrregiões: Bahia, 1990 e 2005. by CUENCA, M. A. G. & MANDARINO, D. C.
111ISSN 1678-1953Outubro, 2007
Realocação Espacial da 
Agricultura no Âmbito 
de Microrregiões: 
Bahia, 1990 e 2005
Documentos 111






Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
Centro de Pesquisa Agropecuária dos Tabuleiros Costeiros
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
Realocação Espacial da





Av. Beira Mar, 3250, Aracaju, SE, CEP 49025-040
Caixa Postal 44
Fone: (79) 4009-1300
Fax:  (79) 4009-1369
www.cpatc.embrapa.br
sac@cpatc.embrapa.br
Comitê Local de Publicações
Presidente: Edson Diogo Tavares
Secretária-Executiva: Maria Ester Gonçalves Moura
Membros: Emanuel Richard Carvalho Donald, José Henrique de
Albuquerque Rangel, Julio Roberto Araujo de Amorim, Ronaldo
Souza Resende, Joana Maria Santos Ferreira
Supervisora editorial: Raquel Fernandes de Araújo Rodrigues
Normalização bibliográfica: Josete Cunha Melo
Tratamento de ilustrações: João Henrique Bomfim Gomes
Editoração eletrônica: João Henrique Bomfim Gomes
1a edição
Todos os direitos reservados.
A reprodução não-autorizada desta publicação, no todo ou em
parte, constitui violação dos direitos autorais (Lei no 9.610).
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Embrapa Tabuleiros Costeiros
Cuenca, Manuel Alberto Gutiérrez
Realocação Espacial da Agricultura no Âmbito de Microrregiões:
Bahia, 1990 e 2005 / Manuel Alberto Gutiérrez Cuenca, Diego Costa
Mandarino. -- Aracaju  :  Embrapa Tabuleiros Costeiros, 2007.
21 p. : il.- (Documentos / Embrapa Tabuleiros Costeiros, ISSN 1678-
1953; 111).
Disponível em http://<www.cpatc.embrapa.br>
1. Agricultura. 2. Geografia agrícola. 3. Bahia. 4. Economia Agrícola. I.
Mandarino, Diego Costa. II. Título. III. Série.
                                            CDD 633.61
© Embrapa 2007
Manuel Alberto Gutiérrez Cuenca
Economista, M. Sc. em Economia Rural, Pesquisador da
Embrapa Tabuleiros Costeiros,
Caixa Postal 44, Av. Beira Mar 3250,
Aracaju, SE, CEP 49025-040
E-mail: cuenca@cpatc.embrapa.br
Diego Costa Mandarino
Estudante de Economia da Universidade Federal de






Material e Métodos ....................................................................... 7
Resultados e Discussão ............................................................... 8
Conclusões .................................................................................... 12
Referências Bibliográficas ......................................................... 13
Anexos ........................................................................................... 13
Realocação Espacial da
Agricultura no Âmbito de
Microrregiões: Bahia, 1990
e 2005
Manuel Alberto Gutiérrez Cuenca
Diego Costa Mandarino
Introdução
A atividade agrícola é de grande importância na economia do Nordeste
brasileiro onde gera emprego e renda para os pequenos produtores rurais
nordestinos, principalmente no sertão onde cerca de 70% das propriedades têm
menos de 10ha. A análise das mudanças na geografia agrícola é imprescindível
tanto para a programação de pesquisas como para o planejamento e financiamen-
to de cultivos estratégicos para uma determinada região ou microrregião dos
Estados, identificando o uso atual, a evolução histórica da produção e a área de
cada cultivo na região de estudo. O objetivo deste trabalho foi o de analisar a
evolução da participação de cada microrregião baiana e de cada cultura na
agricultura baiana, entre os anos de 1990 e 2005.
No Estado da Bahia fica clara a predominância das culturas temporárias
que nos últimos 15 anos ocuparam mais de 68% da área total cultivada.
Material e Métodos
Foram utilizados dados estatísticos referentes à área colhida e produção
agrícola total nas microrregiões baianas, nos anos de 1990 e 2005, obtidos do
banco de dados do IBGE (SIDRA 1996). Os cálculos das variações entre aqueles
dois anos foram obtidos, utilizando-se fórmulas matemáticas e planilhas do
programa MSExcell.
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Resultados e Discussão
A área colhida com as diversas culturas no Estado da Bahia, em 1990,
foi de 3,3 milhões de hectares e de 4,6 milhões de hectares em 2005. Nesses
dois anos, as culturas temporárias apresentam os maiores percentuais de
participação: 68% e 73%, respectivamente. A participação de cada microrregião
no total da área cultivada no Estado nos anos de 1990 e 2005, assim como a
participação de cada microrregião no total da área colhida com culturas temporá-
rias e no total das culturas permanentes na Bahia, é apresentada na Tabela 1, em
anexo.
Analisando a distribuição dos cultivos em cada uma das microrregiões
baianas encontra-se que na microrregião de Barreiras, em 1990, cultivavam-se,
357.742 ha sendo que 79% dessa área eram ocupadas com soja. Já em 2005,
a soja continuou sendo o principal produto, ocupando 66% da área total colhida
na microrregião, que naquele ano chegou a 1,049 milhão de hectares. Na
microrregião de Irecê, em 1990, de um total de 364.811 ha cultivados, 97%
eram com culturas de ciclo curto. Do total da área com esses tipos de culturas, o
feijão respondeu por 43%, a mamona por 34% e o milho por 15%. As áreas
ocupadas por cada cultura nessas duas microrregiões, nos anos de 1990 e
2005, são apresentadas na Tabela 2, em anexo.
Na microrregião de Santa Maria da Vitória, em 1990, a soja dominava o
cenário agrícola com 77% de participação na área total com cultivos, que
naquele ano somavam 97.299 ha as demais culturas participavam com porcen-
tagens bem menores a exemplo do milho com 6% e o feijão com 8%. Em 2005,
houve grande aumento na área colhida naquela microrregião, chegando aos
255.188 ha. Apesar de que naquela microrregião o cultivo da soja tenha
aumentado consideravelmente, a participação da mencionada cultura, na área
agrícola total, diminuiu, passando a ocupar 50%, já o milho apresentou forte
acréscimo na participação chegando a concentrar 29% da área agrícola total
cultivada naquela microrregião em 2005.
Na microrregião de Euclides da Cunha, as culturas do milho e do feijão
ocupavam, em 1990, 40%, cada dos 137.173 ha com cultivos na
microrregião. Já em 2005, o feijão participava com 47% e o milho respondia
por 36%, dos 231.895 ha. As quantidades de áreas com as diferentes culturas
praticadas naquelas duas microrregiões, são apresentadas na Tabela 3, em
anexo.
A microrregião de Ribeira do Pombal, foi ocupada tradicionalmente por
culturas de ciclo curto, principalmente pelo feijão e o milho, que em 1990
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respondiam por 47% e 46%, respectivamente, dos 191.273 ha com cultivos
nessa microrregião. Em 2005 a área total cultivada em Ribeira do Pombal
apresentou aumento, chegando a 229.501 ha, sendo que a participação da área
com milho, neste último ano, manteve-se próximo dos 46%; enquanto que a de
feijão caiu para 40%. A microrregião de Jeremoabo, possuía uma área colhida de
33.193 ha em 1990, sendo que 58% desse total eram cultivados com feijão.
Já em 2005 a cultura do feijão continuou sendo o destaque, passando a
concentrar 53% dos 130.775 ha colhidos com todas as culturas na mencionada
microrregião. A participação de cada cultura no total da área cultivada nestas
duas microrregiões nos anos de 1990 e 2005, é apresentada na Tabela 4, em
anexo.
Na microrregião de Jacobina, em 1990, os plantios de feijão e sisal
cobriam 27%, cada, da área total com cultivos que naquele ano foi de 150.871
ha. Em 2005, a cultura do sisal continuou sendo o principal destaque em termos
de área colhida (35%), sendo seguido pelo feijão e mamona que passaram a
concentrar 22% e 15% dos 120.972 ha cultivados com todas as culturas
naquele ano na mencionada microrregião. O cenário agrícola na microrregião de
Guanambi, entre 1990 e 2005 apresentou como destaque a cultura do feijão e
do algodão herbáceo. As quantidades de área cultivadas com cada uma das
culturas nessas duas microrregiões nos anos de 1990 e 2005, são apresentadas
na Tabela 5, em anexo.
A microrregião do Senhor do Bonfim apresentou em 1990 uma área de
77.727 ha cultivados, 27% deles com feijão e 25% com mamona. Em 2005, a
área cultivada na microrregião sofreu aumento, ficando em 114.225 ha e tendo
como destaque a cultura do sisal com 64% do total. A microrregião de Jequié,
teve como predomínio, em 1990, a cultura do cacau que ocupava 31% da área
total (172.485 ha) com plantios. Em 2005, a cultura do cacau prevaleceu mais
uma vez, com 43% dos 109.299 ha. As quantidades de áreas ocupadas pelas
diversas culturas naquelas duas microrregiões, são apresentadas na Tabela 6, em
anexo.
A microrregião de Ilhéus-Itabuna tinha, em 1990, como destaque a
produção de culturas permanentes, onde a cultura do cacau participava com
86% dos 486.716 ha. Em 2005, a cultura do cacau continuou a ocupar o
maior percentual de área (85%) dos 455.122 ha. Já a agricultura na
microrregião de Serrinha, em 1990, dependia, principalmente dos plantios de
sisal, cultura que respondia por 63% dos 132.665 ha da área total agrícola. A
cultura do sisal, em 2005, passou a ocupar 51% dos 150.347 ha dedicados à
agricultura. As quantidades de áreas ocupadas pelas diversas culturas naquelas
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duas microrregiões, são apresentadas na Tabela 7, em anexo.
A microrregião de Porto Seguro tem sido também grande produtora de
cacau, cultura que, em 1990, ocupava 45% dos 83.126 ha cultivados, seguida
de mandioca com 14% e cana-açúcar com 10%. Em 2005, cultivavam-se na
mencionada microrregião 140.873 ha, sendo 27% desses com o cacau, 17%
com a cana-de-açúcar, 13% com o café e 11% com a mandioca. Na
microrregião de Valença, as culturas predominantes, em 1990, eram o dendê e o
cacau, haja vista que 34% e 28% dos 84.034 ha foram cultivados com essas
culturas naquele ano. Entretanto em 2005 o cacau passou a predominar na
microrregião, participando com 33% dos 118.062 ha, seguido do dendê com
28%. As respectivas quantidades de área ocupadas por cada cultura nessas
duas microrregiões, nos anos de 1990 e 2005, são apresentadas na Tabela 8,
em anexo.
Na microrregião de Vitória da Conquista, em 1990, o café dominava o
cenário agrícola com 30% de participação na área total (144.404 ha) com
cultivos, sendo seguido pela mandioca com 28% do total. As demais culturas
participavam com porcentagens bem menores. Em 2005, a mandioca e o café
apresentaram participações de 32% e 30%, respectivamente, dos 106.778 ha
cultivados naquela microrregião. Na microrregião de Seabra em 1990, a área
cultivada com café predominava no cenário agrícola, com 46% de participação
na área total com cultivos (72.435 ha). Em 2005, o café apresentou participa-
ção de 45%, dos 87.025 ha cultivados naquela microrregião. As quantidades
de áreas com as diferentes culturas praticadas naquelas duas microrregiões, são
apresentadas na Tabela 9, em anexo.
A microrregião de Juazeiro, em 1990, era ocupada, principalmente, pelas
culturas do feijão, mandioca e milho, ocupando 21%, 19% e 17%, respectiva-
mente dos 66.947 ha. Em 2005, a área total cultivada na mencionada
microrregião, apresentou predomínio das culturas da cana-de-açúcar, feijão,
milho e mandioca, que participaram com 19%, 18%, 17% e 16% dos 79.828
ha cultivados. A microrregião de Santo Antônio de Jesus possuía uma área
colhida de 68.530 ha, em 1990, sendo que 36% desse total eram cultivados
com mandioca, 16% com cana-de-açúcar, 14% com dendê e 11% com laranja.
Já em 2005, a cultura da mandioca, continuou sendo o principal cultivo,
concentrando 36% dos 71.890 ha cultivados naquele ano, sendo seguida pela
laranja e o fumo que ocupavam 14% e 11%, respectivamente. A distribuição da
área cultivada naquelas duas microrregiões nos anos de 1990 e 2005, é
apresentada na Tabela 10, em anexo.
Analisando a origem da produção de cada uma das culturas de média e
11Realocação Espacial da Agricultura no Âmbito de Microrregiões: Bahia, 1990 e 2005
grande importância para a economia da Bahia, observa-se que algumas
microrregiões contribuem mais que as outras em determinados tipos de cultivos,
devido às características edafoclimáticas exigidas para o bom andamento de cada
cultura. Assim, nas microrregiões localizadas no semi-árido baiano predominam
as culturas básicas e aquelas que se adaptam ao tipo de solo e clima da mencio-
nada região. Exemplo disso é a produção de milho, feijão, mandioca, mamona e
sisal. Nas microrregiões localizadas na região do Agreste baiano, predomina a
produção de hortifrutigranjeiros e nas microrregiões próximas do litoral baiano,
predomina o cacau.
A geografia agrícola entre 1990 e 2005, teve algumas mudanças na
participação de cada microrregião na produção estadual de cada cultura. Anali-
sando individualmente cada cultivo observa-se que a produção de cana-de-
açúcar na Bahia, nos últimos 15 anos, localizou-se, principalmente, nas
microrregiões de Juazeiro e Porto Seguro. Já o feijão, a mandioca e o milho
foram produzidos, principalmente, nas microrregiões de Ribeira do Pombal,
Vitória da Conquista e Barreiras, respectivamente. Os porcentuais de participação
de cada uma das microrregiões baianas na produção desses quatro produtos são
apresentados na Tabela 11, em anexo.
A produção de banana, nos anos de 1990 e 2005, originava-se, princi-
palmente, na microrregião de Ilhéus-Itabuna. A quantidade produzida de coco,
naqueles dois anos, veio, principalmente, da microrregião de Alagoinhas. O
mamão, nos últimos 15 anos, foi originário da microrregião de Porto Seguro. A
manga foi produzida em poucas microrregiões, entre 1990 e 2005, a hegemonia
foi da microrregião de Juazeiro. As participações de cada microrregião baiana na
produção de banana, coco, mamão e manga, são apresentadas na Tabela 12, em
anexo.
A produção de cacau, nos anos de 1990 e 2005, teve o destaque da
microrregião de Ilhéus-Itabuna. No caso da citricultura baiana, principalmente na
produção de laranja, em ambos os anos, a principal microrregião produtora foi a
de Alagoinhas. A maior parte da produção de maracujá, em 1990, foi oriunda de
Ribeira do Pombal. Já em 2005, ela originava-se na microrregião de Jequié. A
produção de melancia na Bahia, no período em análise, localizou-se principal-
mente na microrregião de Porto Seguro. Os porcentuais de participação de cada
microrregião baiana na produção de cacau, laranja, maracujá e melancia, são
apresentados na Tabela 13, em anexo.
A produção de café na Bahia, no período em análise, localizou-se nas
microrregiões de Seabra e Vitória da Conquista, e a de dendê na microrregião de
Valença. A maior parte da produção de mamona nos anos de 1990 e 2005, foi
12 Realocação Espacial da Agricultura no Âmbito de Microrregiões: Bahia, 1990 e 2005
oriunda de Irecê. A maior parte da produção de castanha de caju, em 1990, era
oriunda da microrregião de Jeremoabo, continuando, em 2005, a ser produzida
na mesma microrregião. As microrregiões produtoras de café, dendê, mamona e
castanha de caju e seus respectivos porcentuais de participação são apresenta-
dos na Tabela 14, em anexo.
Barreiras é a microrregião com maior produção de arroz e soja nos últimos
15 anos. Já a batata-doce, em ambos os anos, foi originária da microrregião de
Porto Seguro. Para o caso da cebola, tanto em 1990 como em 2005, os
maiores porcentuais da produção estadual, concentraram-se na microrregião de
Juazeiro. As contribuições de cada microrregião na produção de arroz, soja,
batata-doce e cebola no Estado da Bahia, nos anos de 1990 e 2005 são
apresentadas na Tabela 15, em anexo.
A microrregião de Barreiras tornou-se de fundamental importância na
produção do algodão herbáceo na Bahia em 2005, tirando a supremacia da
microrregião de Guanambi que prevalecia em 1990. O fumo no Estado da Bahia,
em 1990 e 2005, produzia-se, principalmente, na microrregião de Santo
Antonio de Jesus. Já o sisal, em ambos os anos, foi originário da microrregião
de Serrinha. Para o caso do sorgo, tanto em 1990 como em 2005, os maiores
porcentuais da produção estadual, concentraram-se na microrregião de Irecê. As
microrregiões produtoras de algodão herbáceo, fumo, sisal e sorgo, assim como
seus respectivos porcentuais de participação na produção estadual, são apresen-
tados na Tabela 16, em anexo.
Conclusões
O Estado da Bahia tem apresentado aumento da área colhida, tanto com
culturas permanentes, quanto com culturas temporárias, além de experimentar
notória realocação agrícola entre as diversas microrregiões. Observa-se grande
destaque da microrregião de Barreiras, no tocante à evolução da concentração
em área cultivada, principalmente com culturas temporárias, respondendo por
11% em 1990 e 22%, em 2005 da área total colhida na Bahia com aquele tipo
de cultivos.
A aptidão agrícola das diferentes microrregiões baianas fez com que nos
últimos 15 anos as concentrações dos cultivos alterassem a sua localização e a
sua origem da produção estadual, que tiveram na microrregião de Barreiras seu
maior potencial produtivo, fazendo com que essa microrregião ultrapassasse e
substituísse outras microrregiões que em 1990 participavam com grandes
porcentuais da produção estadual.
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Anexos
Referências Bibliográficas
IBGE - PRODUÇÃO AGRÍCOLA MUNICIPAL IBGE- Rio de Janeiro: IBGE -
Sistema IBGE de recuperação automática – SIDRA. Disponível: http://
www.ibge.gov.br – consultado no mês de janeiro de 2007.
Tabela 1. Quantidade total de área cultivada com culturas temporárias e perma-
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Tabela 3. Área colhida total nas microrregiões de Santa Maria da Vitória e Euclides
da Cunha em 1990 e 2005.
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Tabela 6. Área colhida total nas microrregiões do Senhor do Bonfim e Jequié em 1990 e 2005.
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Tabela 9. Área colhida total nas microrregiões de Vitória da Conquista e Seabra
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Tabela 10. Área colhida total nas microrregiões de Juazeiro e Santo Antonio de































































































































































































































































































































































Tabela 11. Participação de cada microrregião na produção baiana de cana-de-
açúcar, feijão, mandioca e milho em 1990 e 2005.
Tabela 12. Participação de cada microrregião na produção baiana de banana,




























































































































































































































































































































































































Tabela 13. Participação de cada microrregião na produção baiana de cacau,
laranja, maracujá e melancia em 1990 e 2005.
Tabela 14. Participação de cada microrregião na produção baiana de café, dendê,




























































































































































































































































































































































































Tabela 15. Participação de cada microrregião na produção baiana de arroz, soja,
batata-doce e cebola em 1990 e 2005.
Tabela 16. Participação de cada microrregião na produção baiana de algodão
































Santo Antônio de Jesus
Seabra
Jequié
Guanambi
Vitória da Conquista
Valença
Ilhéus-Itabuna
Porto Seguro
Alagoinhas
Total Bahia
Microrregião
81%
14%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
1%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
-
 92.604
81%
19%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
-
 220.416
83%
17%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
-
 2.401.872
2%
0%
9%
0%
0%
6%
7%
2%
0%
6%
7%
1%
9%
1%
19%
0%
5%
12%
2%
 29.804
0%
0%
0%
4%
0%
2%
0%
0%
0%
2%
28%
0%
1%
0%
0%
0%
2%
37%
1%
 29.041
1990 2005
Soja
1990 2005
Batata-doce
1990 2005
Cebola
1990 2005
0%
0%
61%
0%
0%
2%
0%
0%
0%
0%
0%
2%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
-
 68.489
0%
0%
68%
1%
16%
1%
0%
0%
0%
0%
0%
10%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
-
 173.558
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